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INTRODUÇÃO E ESTADO DA ARTE  

Nanocompósitos poliméricos são materiais formados pela combinação e 

mistura íntima de uma fase contínua polimérica (plástico ou borracha) e uma fase 

dispersa (nanocarga), na forma de partículas que tenham pelo menos uma de suas 

dimensões na ordem de grandeza de nanômetros [1,2]. A introdução de nanocargas em 

uma matriz polimérica promove melhorias nas propriedades dos nanocompósitos, 

possibilitando uma diversidade de aplicações, que vão desde a plásticos de engenharia 

até materiais estruturados, recobrimentos, embalagens, produtos para área automotiva, 

biomédica e dispositivos fotônicos e eletrônicos [3-8].  

O desenvolvimento de materiais nanocompósitos biodegradáveis tem uma 

importante contribuição econômica e de sustentabilidade ambiental. Grandes 

quantidades de materiais são descartadas diretamente no meio ambiente ou em aterros 

sanitários, causando elevado impacto ambiental sobre solos e lençóis freáticos, 

demandando custos para sua mitigação e controle e ocupando grandes áreas nas 

periferias de cidades, que poderiam ser destinadas a ocupações mais nobres. Desta 

forma, o uso de fontes renováveis, especialmente derivados de biomassa e polímeros 

biodegradáveis, como material alternativo para a produção de novos materiais traz a 

oportunidade de minimizar este impacto ambiental, além de promover a criação de 

novos produtos.  

Uma nanocarga bastante interessante é a nanocelulose, pois possui elevado 

módulo de Young, que está relacionado a sua cristalinidade. Esse material pode ser 

produzido quebrando a sua estrutura, consequentemente reduzindo a quantidade de 
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material amorfo presente na biomassa, gerando estruturas nanométricas [9,10]. Esses 

reforços trazem melhorias às propriedades mecânicas dos nanocompósitos poliméricos, 

além de ser reciclados, atóxicos, renováveis e apresentar baixas densidades [11-13]. 

 

OBJETIVOS  

Este trabalho tem como objetivo produzir nanocompósitos biodegradáveis de 

poli (butileno adipato-co-tereftalato) – PBAT e nanocelulose com boas propriedades 

mecânicas. 

 Objetivos Específicos: 

Investigar a influência da adição de nanocristais de celulose na biodegradação 

do poli (butileno adipato-co-tereftalato); 

Avaliar a morfologia da superfície dos nanocompósitos durante o processo de 

incubação;  

Obter dados morfológicos e morfométricos no interior dos nanocompósitos 

durante o processo de degradação; 

Verificar se a modificação do nanocristal influencia na velocidade de 

degradação do PBAT; 

Determinar as propriedades mecânicas dos compósitos e avaliar a influência da 

modificação química do reforço nestas propriedades. 

 

METODOLOGIA  

Na preparação dos nanocompósitos será utilizado como matriz, o poli (butileno 

adipato-co-tereftalato), um polímero biodegradável, que será reforçado com celulose e 

nanocristais de celulose.  

Os compósitos serão preparados por mistura utilizando um misturador interno 

de alto cisalhamento e para a obtenção dos corpos de prova as amostras serão injetadas. 

Os nanocristais de celulose serão modificados quimicamente e caracterizados 

por termogravimetria (TG), espectroscopia de infravermelho (FT-IR), microscopias de 

força atômica (AFM) e Espectroscopia de Fotoelétrons Excitados por Raios -X (XPS). 

Caracterizações morfológicas dos nanocompósitos serão feitas por 

microscopias eletrônica de varredura (MEV) e de força atômica (AFM). Imagens 3D 

de amostras representativas serão obtidas por microtomografia de raios-X.  
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O comportamento térmico e mecânico dos nanocompósitos será avaliado por 

calorimetria exploratória diferencial (DSC) e ensaios mecânicos (EMIC), 

respectivamente. Os ensaios de biodegradação em solo serão realizados de acordo com 

o método da respirometria, segundo a norma ASTM D5988 -12. 
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